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Resumo 

Distúrbios do sistema nervoso central (SNC) em ruminantes abrangem um importante 

grupo de enfermidades responsáveis por grandes perdas econômicas em todo o mundo. 

As principais doenças neurológicas causadas por bactérias em ruminantes e que envolvem 

processos inflamatórios incluem listeriose, leptomeningites e meningoencefalites 

supurativas, abscessos cerebrais e medulares, empiema basilar e neurotuberculose. Esta 

dissertação teve por objetivo a caracterização epidemiológica, patológica, microbiológica 

e imuno-histoquímica das doenças inflamatórias de origem bacteriana que afetam o SNC 

de ruminantes no Rio Grande do Sul. Foi realizado um estudo retrospectivo no período 

compreendido entre janeiro de 1996 a dezembro de 2015, onde um total de 3.274 bovinos, 

596 ovinos e 391 caprinos foram avaliados. Destes, 219 bovinos, 21 ovinos e sete caprinos 

foram diagnosticados com doenças inflamatórias no SNC. As doenças neurológicas 

inflamatórias de origem bacteriana totalizaram 60 casos divididos em 34 bovinos, 19 

ovinos e sete caprinos, os quais foram subdivididas em: meningoencefalite por L. 

monocytogenes (oito ovinos, cinco caprinos e quatro bovinos), leptomeningite e 

meningoencefalite supurativa (14 bovinos, dois caprinos e um ovino), abscessos cerebrais 

(seis bovinos e dois ovinos) e medulares (sete ovinos), empiema basilar (quatro bovinos 

e um ovino) e neurotuberculose (seis bovinos). O exame imuno-histoquímica foi 

realizado em todos os casos diagnosticados com listeriose (anticorpo anti-L. 

monocytogenes), meningite e meningoencefalite supurativa (anticorpo anti-Escherichia 

coli) e neurotuberculose (anticorpo anti-Mycobacterium tuberculosis). A 

meningoencefalite por L. monocytogenes representou a principal enfermidade 

neurológica em ovinos e caprinos, seguido dos abscessos medulares em ovinos. Nos 

bovinos, a leptomeningite e meningoencefalite supurativa foi a doença neurológica mais 

prevalente para a espécie, frequentemente relacionada com a falha na transmissão da 

imunidade passiva. O empiema basilar, frequentemente diagnosticado em bezerros, está 

diretamente relacionado com o manejo do desmame interrompido através da utilização 

de tabuletas nasais. A neurotuberculose causada por Mycobacterium spp. é uma 

importante doença neurológica em bovinos jovens e deve ser considerada como 

diagnóstico diferencial de doenças neurológicas. Dos dados analisados neste período, as 

doenças neurológicas inflamatórias bacterianas representaram um total de 24,3% entre as 

doenças neurológicas inflamatórias diagnosticadas neste período e, com isso, conclui-se 

que representam importantes causas de mortalidade para os ruminantes domésticos.  

 

 

Palavras chaves: doenças de ruminantes, neuropatologia, doenças bacterianas, 

meningites, listeriose, empiema basilar, neurotuberculose, abscessos cerebrais e 

medulares. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Abstract 

Central nervous system (CNS) diseases are worldwide economically important conditions 

in ruminants. The main neurological bacterial diseases which involve inflammation in 

ruminants are listeriosis, suppurative leptomeningitis and meningoencephalitis, brain 

and spinal cord abscesses, basilar empyema and neurotuberculosis. This study aim to 

describe the epidemiological, pathological, microbiological and immunohistochemical 

findings of the bacterial inflammatory diseases that affect the CNS of ruminants in Rio 

Grande do Sul state. A retrospective study was performed from January 1996 to 

December 2015, during which samples of 3.274 cattle, 596 sheep and 391 goats were 

evaluated. Of these, 219 cattle, 21 sheep and seven goats were diagnosed with 

inflammatory diseases affecting the CNS. The neurological inflammatory bacterial 

diseases accounted for 60 cases, which corresponded to 34 cases in cattle, 19 in sheep 

and seven in goats. These were further subdivided in: meningoencephalitis by L. 

monocytogenes (eigth sheep, five goats and four cattle), suppurative leptomeningitis and 

meningoencephalitis (14 cattle, two goats and one sheep), brain abscesses (six cattle and 

two sheep) and spinal cord (seven sheep), basilar empyema (four cattle and one sheep) 

and neurotuberculosis (six cattle). Immunohistochemical exam was performed in all 

cases diagnosed as listeriosis (antibody anti-L. monocytogenes), as suppurative 

leptomeningitis and meningoencephalitis (antibody anti-E. coli), and as 

neurotuberculosis (antibody anti-Mycobacterium tuberculosis). L. monocytogenes 

meningoencephalitis was the main neurological disease in sheep and goats, followed by 

spinal cord abscesses in sheep. In cattle, suppurative leptomeningitis and 

meningoencephalitis was the most frequent neurological disease, and its ocorrunce is 

related to the failure in passive immunity transmission. Basilar empyema is frequently 

diagnosed in calves and is directly related to early weaning handling through the use of 

nose-flaps. Neurotuberculosis caused by Mycobacterium spp. is an important 

neurological disease in young cattle and should be consired as a differential diagnosis of 

granulomatous meningoencephalitis. During the described period, neurological 

inflammatory bacterial diseases accounted for 24.3% of the neurological inflammatory 

diseases, and, thus, these are important causes of death in domestic ruminants. 

 

 

Key words: diseases ruminants, neuropathology, bacterial diseases, meningitis, 

listeriosis, basilar empyema, neurotuberculosis, brain and spinal abscesses. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Distúrbios do sistema nervoso central (SNC) em ruminantes abrangem um 

importante grupo de enfermidades responsáveis por grandes perdas econômicas em todo 

o mundo. Em um levantamento realizado no Rio Grande do Sul, cerca de 10% de um total 

6.021 bovinos necropsiados apresentaram sinais neurológicos (SANCHES et al., 2000). 

Já em um estudo no estado do Mato Grosso do Sul 47,38% dos bovinos necropsiados 

apresentram sinais neurológicos (MORI; LEMOS, 1998). A importância do estudo dessas 

enfermidades cresceu desde o surgimento da encefalopatia espongiforme transmissível 

dos bovinos em meados da década de 80 (WELLS et al., 1987) e sua importância ainda 

mais salientada a partir de sua correlação com uma nova variante da doença de 

Creutzfeldt-Jakob (CJD) na Inglaterra (WILL et al., 1996, ALMOND; PATTINSON, 

1997).  

O termo inflamação abrange processos reativos resultantes de uma injúria 

tecidual, caracterizando-se por lesões com intensa participação do sistema imune 

(CANTILE; YOUSSEF, 2016). A evidência morfológica da inflamação no SNC é 

representada pelo acúmulo de células inflamatórias nas leptomeninges, nos espaços 

perivasculares e no neurópilo. Grande parte destas lesões está associada a doenças 

infecciosas ou ainda resultantes de alterações no sistema imune (VANDEVELDE; 

HIGGINS; OEVERMANN, 2012). Diferente de outros órgãos parenquimatosos, o 

encéfalo depende unicamente da imunidade inata residente para reconhecer e eliminar os 

possíveis patógenos invasores (CANTILE; YOUSSEF, 2016). O SNC está protegido pelo 

periósteo e dura-máter de penetrações diretas de infecções; tais barreiras são 

extremamente eficientes, mas tornam-se suscetíveis quando em presença de processos 

piogênicos nos tecidos adjacentes (GRAÇA et al., 2016).  

As bactérias podem chegar ao SNC por diferentes vias, uma delas é através do 

fluxo axonal retrógrado pelos nervos craniais ou periféricos, como é a via de acesso da 

Listeria monocytogenes (GRAÇA et al., 2016). Ainda, por via hematogênica, extensão 

direta, trauma e via iatrogênica (GRAÇA et al., 2016, CANTILE; YOUSSEF, 2016).  

A listeriose é uma enfermidade infecciosa que afeta diversas espécies animais, 

porém ruminantes parecem ser mais suscetíveis (SCHILD, 2007). O principal agente é a 

bactéria gram-positiva Listeria monocytogenes, a qual sobrevive em locais com matéria 

vegetal em degradação (GRAÇA et al. 2016). São reconhecidas três formas da doença: a 
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forma septicêmica, com a formação de abscessos em múltiplas vísceras; forma 

reprodutiva, com aborto, metrite e placentite em bovinos e ovinos; e a forma neurológica, 

com meningoencefalite (SCHILD, 2007). Essa ocorre, quase exclusivamente, em 

ruminantes adultos, e sua patogênese, é parcialmente compreendida (CANTILE; 

YOUSSEF, 2016). A evolução da doença é de sete a 14 dias e os sinais clínicos refletem 

lesão inflamatória do tronco encefálico (GRAÇA et al, 2016). Lesões macroscópicas, 

geralmente, não são observadas (CANTILE; YOUSSEF, 2016), mas as leptomeninges 

podem estar hiperêmicas e opacas, além de em alguns casos serem observados pequenos 

focos de malacia no neurópilo (GRAÇA et al., 2016), com a formação de numerosos 

microabscessos na histopatologia (SCHILD, 2007).  

A meningite refere-se à inflamação das meninges (ZACHARY, 2013), e pode ser 

classificada pela duração (aguda ou crônica), estruturas afetadas (meningite, 

meningoencefalite ou meningoventriculite), localização, causa ou tipo de infiltrado 

inflamatório presente (FECTEAU; GEORGE, 2004). Em animais, a meningite é 

comumente causada por bactérias, como Escherichia coli e Streptococcus spp., as quais 

atravessam as leptomeninges e o espaço subaracnoide pela via hematógena (FECTEAU; 

SMITH; GEORGE, 2009, ZACHARY, 2013). Acometem ruminantes jovens, devido à 

falha na transmissão de imunidade passiva, provocada pela inadequada ingestão de 

colostro, desnutrição e infecções virais concomitantes (FECTEAU; SMITH; GEORGE, 

2009).  

Os abscessos no SNC ocorrem, principalmente, em animais jovens com menos de 

um ano de idade (SCHILD, 2007, GRAÇA et al., 2016), e ocasionalmente afetam animais 

mais velhos (RADOSTITS et al., 2007). São incomuns, mas surgem após a entrada de 

uma bactéria no SNC por extensão direta ou pela via hematógena (ZACHARY, 2013). 

As espécies mais afetadas são ovinos, caprinos e bovinos, porém suínos e potros também 

podem ser afetados (GRAÇA et al., 2016). Doenças que causam bacteremia ou septicemia 

resultam em agentes infecciosos presos no leito vascular no interior do SNC (encéfalo e 

medula espinhal) e meninges (FERNANDES; SCHILD, 2007, ZACHARY, 2013). As 

bactérias piogênicas mais envolvidas são Trueperella pyogenes, Staphylococcus aureus, 

Escherichia coli, Streptococcus spp., Fusobacterium necrophorum e Pseudomonas spp 

(FERNANDES; SCHILD, 2007, GRAÇA et al., 2016). Especialmente em cordeiros, a 

osteomielite e os abscessos na medula espinhal, podem ser consequência de 

onfaloflebites, feridas de castração ou ainda relacionados com a prática de caudectomia 

(FERNANDES; SCHILD, 2007, RISSI et al., 2010).  
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 Tuberculose é uma doença infecto-contagiosa crônica caracterizada pelo 

desenvolvimento de granulomas (COUSINS et al., 2004). Em bovinos, é causada pelo 

bacilo álcool-ácido resistente, Mycobacterium bovis, pertencente ao complexo 

Mycobacterium tuberculosis (COUSINS et al., 2004, RADOSTITS et al., 2007). Casos 

de tuberculose com envolvimento do SNC são raramente descritos em bovinos, com 

poucos casos relatados (GUEDES et al., 1997; ROELS et al., 2003; ORUÇ, 2005; DEL 

FAVA et al., 2010). Os sinais clínicos incluem incoordenação motora, decúbito lateral e 

opistótono, associados à distribuição multifocal das lesões no SNC (SANCHES et al., 

2000; ORUÇ, 2005; ROELS et al., 2003). As lesões macroscópicas são observadas em 

leptomeninges da região basilar do encéfalo (GUEDES et al., 1997, ORUÇ, 2005, DEL 

FAVA et al., 2010) e histologicamente consistem de meningoencefalite granulomatosa 

as quais afetam, principalmente, bovinos jovens (ROELS et al., 2003; DEL FAVA et al., 

2010). Outras condições que causam meningoencefalite granulomatosa devem ser 

incluídas no diagnóstico diferencial, como a infecção por Cryptococcus neoformans 

(RIET-CORREA et al., 2011) ou Naegleria fowleri (MORALES et al., 2006) e 

intoxicação Vicia villosa (RECH et al., 2004), no entanto, a distribuição e padrão 

histológico dessas lesões são distintas. 

 O empiema basilar ou síndrome do abscesso pituitário é uma condição descrita 

em bovinos (FERNANDES et al., 2000, LORETTI et al., 2003, GUARANÁ et al., 2008; 

CAMARA et al., 2009), caprinos (BATH et al., 2005), ovinos (RADOSTITS et al., 2007), 

equinos (REILLY et al., 1994) e humanos (SU et al., 2006) caracterizada pela formação 

de abscessos no plexo vascular sobre o osso baso-esfenoide, podendo comprometer por 

extensão a glândula pituitária ou estruturas vizinhas (RADOSTITS, 2007). Tem sido 

descrito de forma esporádica ou em surtos em bezerros de três a 12 meses de idade, em 

consequência da rinite traumática pelo uso de tabuleta nasal para desmame interrompido 

(FERNANDES et al., 2000, LORETTI et al., 2003), e, também, após a colocação de 

argolas nasais em bovinos de qualquer idade (MORIN, 2004). Trueperella pyogenes é o 

agente mais frequentemente isolado (FERNANDES et al., 2000, LORETTI et al., 2003).  

 O objetivo deste trabalho é caracterizar os aspectos epidemiológicos, patológicos, 

microbiológicos e imuno-histoquímicos das doenças inflamatórias de origem bacteriana 

que afetam o sistema nervoso central de ruminantes no Rio Grande do Sul.  
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ARTIGO 1 

 

Neste item é apresentado o artigo “Achados patológicos e epidemiológicos de 

doenças inflamatórias supurativas do sistema nervoso central de ruminantes” a ser 

submetido ao periódico Pesquisa Veterinária Brasileira. 
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Doenças infecciosas supurativas do sistema nervoso central de ruminantes 

domésticos¹  

 

Guilherme Konradt2, Daniele M. Bassuino2, Klaus Scherer Prates2, Matheus Viezzer 

Bianchi², Luciana Sonne2, David Driemeier2 e Saulo Petinatti Pavarini²* 

 

ABSTRACT.- Konradt G., Bassuino D.M., Prates K.S., Sonne L., Driemeier D. & 

Pavarini S.P., 2016. [Suppurative infectious diseases of the central nervous system of 

domestic ruminants] Doenças infecciosas supurativas no sistema nervoso central de 

ruminantes domésticos. Pesquisa Veterinária Brasileira 00(00)00-00. Setor de Patologia 

Veterinária, Departamento de Patologia Clínica Veterinária, Faculdade de Veterinária, 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Av. Bento Gonçalves 9090, Porto 

Alegre, RS 91540-000, Brazil. E-mail: saulo.pavarini@ufrgs.br 

This study describes the suppurative infectious neurological diseases affecting 

domestic ruminants. A retrospective study was conducted on the files on necropsy and 

histopathological exams performed in ruminants in our laboratory from January 1996 to 

December 2015. A total of 3,274 cattle, 596 sheep and 391 goats were found. Of those, 

219 cattle, 21 sheep and seven goats presented a diagnosis of central nervous system 

inflammatory disease, of which 54 cases presented as suppurative infectious neurological 

diseases. These affected 28 cattle, 19 sheep and seven goats, and consisted of listerial 

meningoencephalitis (eight sheep, five goats and four cattle), suppurative leptomeningitis 

and meningoencephalitis (14 cattle, two goats and one sheep), cerebral (six cattle and two 

sheep), and spinal cord (seven sheep) abscesses, and basilar empyema (four cattle and 

one sheep). Bacterial culture identified Listeria monocytogenes (9/54 cases), Escherichia 

coli (7/54 cases), Trueperella pyogenes (6/54 cases), and Proteus miliagridis (1/54 cases). 

Immunohistochemical examination was performed in all cases diagnosed as 

meningoencephalitis by L. monocytogenes, suppurative leptomeningitis and 

meningoencephalitis using anti-E. coli antibody. Meningoencephalitis by L. 

monocytogenes was the main neurological disease in sheep and goats, followed by spinal 

abscesses in sheep. In cattle, leptomeningitis and suppurative meningoencephalitis was 

the most frequent neurological disease for the species, usually associate to failure in 

transmission of passive immunity. Basilar empyema, mainly diagnosed in cattle, is related 

to nasal plates applied in calves fot interrrupted weaning. 

INDEX TERMS: Diseases of ruminants, neuropathology, suppurative meningitis, 

listeriosis, basilar empyema, cerebral abscesses, spinal cord abscesss. 

 

RESUMO.- Neste trabalho são descritas as doenças neurológicas infecciosas supurativas 

de ruminantes. Através de um estudo retrospectivo de casos de necropsias e 

histopatológicos no período compreendido entre Janeiro de 1996 a Dezembro de 2015. 

Um total de 3,274 bovinos, 596 ovinos e 391 caprinos foram avaliados. Destes, 219 

bovinos, 21 ovinos e sete caprinos foram diagnosticados como doenças inflamatórias no 

sistema nervoso central, das quais 54 casos correspondiam a DNS. Essas afetavam 28 

bovinos, 19 ovinos e sete caprinos, e consistiam de meningoencefalite por Listeria 

monocytogenes (oito ovinos, cinco caprinos e quatro bovinos), leptomeningite e 
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meningoencefalite supurativa (14 bovinos, dois caprinos e um ovino), abscessos cerebrais 

(seis bovinos e dois ovinos) e medulares (sete ovinos); e empiema basilar (quatro bovinos 

e um ovino). Através do isolamento bacteriano foram identificados: L. monocytogenes 

(9/54 casos), Escherichia coli (7/54 casos), Trueperella pyogenes (6/54 casos) e Proteus 

miliagridis (1/54 casos). O exame imuno-histoquímica foi realizado em todos os casos 

diagnosticados com meningoencefalite por Listeria monocytogenes, leptomeningite e 

meningoencefalite supurativa utilizando anticorpo anti-Escherichia coli. A 

meningoencefalite por L. monocytogenes representou a principal enfermidade 

neurológica em ovinos e caprinos, seguido dos abscessos medulares em ovinos. Nos 

bovinos, a leptomeningite e meningoencefalite supurativa foi a doença neurológica mais 

frequente para a espécie, normalmente associado com a falha na transmissão da 

imunidade passiva. O empiema basilar, frequentemente diagnosticado em bovinos, está 

diretamente relacionado com o manejo do desmame interrompido através da utilização 

de tabuletas nasais.  

 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: doenças de ruminantes, neuropatologia, meningites 

supurativas, listeriose, empiema basilar, abscessos cerebrais, abcessos medulares. 

 

INTRODUÇÃO 

Doenças do sistema nervoso central (SNC) em ruminantes abrangem um grupo de 

enfermidades responsáveis por perdas econômicas em todo mundo, e as infecções 

bacterianas são importantes causas de mortalidade e distúrbios neurológicos em animais 

de produção (Fecteau et al. 1997, Kessell et al. 2011; Allen et al. 2013). As principais 

doenças neurológicas inflamatórias causadas por bactérias em ruminantes são: listeriose, 

meningites e meningoencefalites supurativas, abscessos cerebrais e medulares, empiema 

basilar e neurotuberculose (Loretti et al. 2003, Rissi et al. 2010, Câmara et al. 2014, 

Konradt et al. 2016). O acometimento do sistema nervoso central por agentes infecciosos 

pode ocorrer por quatro vias: a partir da disseminação hematógena ou linfática oriunda 

de diferentes locais do corpo (Morin 2004, Stober 2005), por lesões penetrantes diretas, 

por extensão de uma lesão supurativa adjacente, ou ainda por infecção ascendente 

centrípeta via nervos periféricos (Barros et al. 2006, Radostitis et al. 2007).  L. 

monocytogenes é um importante agente causador de encefalite em ruminantes, todavia 

destacam-se também E. coli, Salmonella spp. e Pasteurella spp. em bezerros (Vandevelde 

et al. 2012); Streptococcus sp., Staphylococcus sp., e Trueperella pyogenes em ovinos e 

caprinos (Fecteau e George 2004, Filioussis et al. 2013). O objetivo deste trabalho é 

descrever as doenças neurológicas infecciosas supurativas que afetam ruminantes no Rio 

Grande do Sul. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado um estudo retrospectivo dos laudos de necropsias e histopatológico de 

ruminantes domésticos em busca de casos de doenças neurológicas infecciosas 

supurativas (DNIS) diagnosticadas no período compreendido entre Janeiro de 1996 a 

Dezembro de 2015. Todos os animais eram oriundos do Rio Grande do Sul, especialmente 
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da região metropolitana de Porto Alegre. Foram revisados os dados epidemiológicos, 

achados patológicos e métodos de diagnóstico [isolamento bacteriano e/ou técnica de 

imuno-histoquímica (IHQ)], e agrupadas frente às principais DNIS de bovinos, ovinos e 

caprinos. Fragmentos do sistema nervoso central foram submetidos à técnica de imuno-

histoquímica para L. monocytogenes nos casos de listeriose e para E. coli nos casos de 

leptomeningites e meningoencefalites supurativas.  

 Para o exame de IHQ foram utilizados anticorpo monoclonal anti-L. 

monocytogenes (BD®, New Jersey, USA) e anticorpo policonal anti-E. coli (Rabbit 

Antibody to E. coli 1001-Virostat-USA), nas diluições 1:200 em PBS (solução salina 

fosfatada tamponada). A recuperação antigênica foi realizado com tampão Citratoe pH6,0 

(10 minutos em potência máxima no forno de micro-ondas) e o bloqueio das reações 

inespecíficas em ambos protocolos realizado com leite desnatado 5% (Molico®). Ambos 

anticorpos primários foram incubados overnight em temperatura ambiente, seguidos por 

anticorpo conjugado biotinilado (LSAB-HRP) e streptavidina-peroxidase (LSAB-HRP) 

20 minutos cada. O cromógeno utilizado para a revelação foi 3-amino-9-etilcarbazol 

(AEC). Para contra coloração utilizou-se a hematoxilina de Mayer seguida de montagem 

em meio aquoso. Controles positivos, previamente testados, foram inseridos 

simultaneamente com as lâminas testadas, de casos positivos para enterite por E. coli e 

de meningoencefalite por L. monocytogenes. Como controle negativo, utilizou-se PBS ao 

invés de anticorpo primário nas lâminas do caso e nos controles. 

 

RESULTADOS 

No período analisado, foram avaliados laudos de necropsia e histopatológicos de 3274 

bovinos, 596 ovinos e 391 caprinos. Desses 219 bovinos, 21 ovinos e sete caprinos foram 

diagnosticados com doenças inflamatórias no sistema nervoso central (247 casos). As 

DNIS totalizaram 54 casos, que afetaram 28 bovinos, 19 ovinos e sete caprinos, e foram 

subdivididas em meningoencefalite por L. monocytogenes (oito ovinos, cinco caprinos e 

quatro bovinos), leptomeningite e meningoencefalite supurativa (14 bovinos, dois 

caprinos e um ovino), abscessos cerebrais (seis bovinos e dois ovinos) e medulares (sete 

ovinos); e empiema basilar (quatro bovinos e um ovino).  

 

Meningoencefalite por L. monocytogenes 

O maior número de casos de listeriose foi diagnosticado em ovinos (8/19 casos), 

seguido de caprinos (5/7 casos) e bovinos (4/28 casos). A idade média foi de 18 meses 

para ovinos e caprinos, e 24 meses para bovinos. Não foram observados predisposição 

racial ou pelo sexo nas espécies afetadas. Em oito casos (quatro bovinos, três caprinos e 

um ovino), os animais estavam ingerindo silagem de milho de baixa qualidade (pH 

superior a 5,5). As lesões macroscópicas no SNC consistiam em discreta a acentuada 

hiperemia dos vasos das leptomeninges (Fig. 1A). Histologicamente, foram observados 

meningoencefalite, predominantemente, em rombencéfalo (17/17), por vezes 

estendendo-se até o mesencéfalo (12/17), diencéfalo (9/17) e substância branca cerebelar 

(3/17). As lesões eram compostas por infiltrado inflamatório perivascular de linfócitos, 

macrófagos e plasmócitos (Fig. 1B), além de áreas multifocais aleatórias de infiltrado 

inflamatório de neutrófilos degenerados (microabscessos) no neurópilo (Fig. 1C). Nestas 
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áreas, havia ainda inúmeras células gitter, necrose neuronal, neuroniofagia e esferoides 

axonais em substância branca. Em três casos (dois ovinos e um caprino) foram observadas 

estruturas bacterianas basofílicas bacilares intralesionais na coloração de H&E (Fig. 1D). 

Todos os casos exibiram discreto infiltrado de macrófagos e linfócitos em leptomeninges. 

O isolamento bacteriano foi obtido em nove casos (quatro caprinos, três ovinos e dois 

bovinos). Na técnica de IHQ para L. monocytogenes, 14/17 casos houve marcação 

puntiforme discreta a acentuada, predominantemente, no citoplasma de neutrófilos e 

macrófagos, e por vezes livres no neurópilo adjacente às lesões (Fig. 1E). Além desse 

padrão de marcação na IHQ, 3/17 casos em que a bactéria foi visualizada através da 

coloração de HE, observou-se marcação das bactérias livres no neurópilo (Fig. 1F).       

 

Leptomeningite e meningoencefalite supurativa 

Leptomeningite e meningoencefalite supurativa foram diagnosticadas com maior 

frequência em bovinos (14/28 casos), seguido por caprinos (2/7casos) e ovinos (1/19 

casos). Os dados referentes à espécie, idade, sexo, raça, lesões extraneurais e cultivos 

microbiológicos estão apresentados no Quadro 1. As lesões macroscópicas foram 

observadas, predominantemente, em leptomeninges do SNC, e consistiam de opacidade, 

hiperemia, e discreta a moderada deposição de fibrina sobre a superfície (Fig. 2A). 

Adicionalmente, foram observadas em um bovino áreas de malacia, caracterizada por 

cavitações multifocais irregulares de coloração acinzentada que se estendiam de corpo 

estriado à diencéfalo (Fig. 2B). Histologicamente, em leptomeninges havia intenso 

infiltrado inflamatório composto por neutrófilos íntegros e degenerados, além de leve a 

moderado infiltrado de macrófagos, linfócitos e plasmócitos, associados a deposição de 

fibrina e miríades de bacterias cocobacilares basofílicas intralesionais (Fig. 2C). Lesões 

histológicas distintas foram observadas em três bovinos, que consistiam de intensa 

degeneração e necrose fibrinoide de vasos sanguíneos, trombose multifocal e abundante 

infiltrado de células gitter, associados a manguitos perivasculares composto por 

neutrófilos, macrófagos, linfócitos e plasmócitos (Fig. 2D). E. coli foi isolado do SNC 

em seis bovinos e um caprino; e Trueperella pyogenes em um bovino. Na técnica de IHQ 

para E. coli, 12/17 casos (9 bovinos, 2 caprinos e 1 ovino) obtiveram marcação no interior 

de macrófagos e neutrófilos em leptomeninges, e entremeados em meio a fibrina (Fig. 

2E). Além disso, nos três casos com meningoencefalite observou-se intensa marcação no 

entorno dos vasos (Fig. 2F).  

 

Abscessos cerebrais e medulares 

Os abscessos medulares foram observados somente em ovinos (7/19), com idade 

média de cinco meses. Em todos os casos o fator predisponente observado foi 

contaminação pós-caudectomia. Macroscopicamente, foram observados intenso 

conteúdo amarelado friável intramedular, delimitado por uma fina cápsula brancacenta 

que se estendia da medula espinhal sacral à medula espinhal lombar (Fig. 3A). 

Histologicamente, havia extensas áreas de necrose liquefativa em região central da 

medula espinhal associado a intenso infiltrado inflamatório de neutrófilos íntegros e 

degenerados, e macrófagos na periferia, delimitados por discreta proliferação de tecido 
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conjuntivo fibroso e neovascularização, além de miríades de bacterias cocobacilares 

intralesionais (Fig. 3B). Adjacente à lesão, havia moderada vacuolização em substância 

branca com esferoides axonais, numerosas células gitter e infiltrado perivascular de 

neutrófilos, macrófagos e linfócitos. Adicionalmente, havia acentuado infiltrado de 

neutrófilos e intensa deposição de fibrina em leptomeninges. Em três casos obteve-se o 

isolamento bacteriano dos seguintes agentes: E. coli, Trueperella pyogenes e Proteus 

mirabilis.  

Os abscessos cerebrais compreenderam um total de seis bovinos e dois ovinos. A 

idade dos animais acometidos, variou de 18 meses a sete anos. Em três bovinos foram 

observadas lesões extraneurais, que consistiam de otite interna (dois casos) e pneumonia 

abscedativa crônica (um caso). Nos demais casos, não foram observados fatores 

predisponentes ao desenvolvimento dos abscessos. As lesões macroscópicas à abertura 

da calota craniana, consistiam de achatamento de circunvoluções, herniação cerebelar e 

assimetria de lobos telencefálicos em três bovinos e um ovino (Fig. 3C). Ao corte do 

SNC, as lesões eram observadas, predominantemente, em córtex telencefálico (6/8), e 

com menor frequência no cerebelo (2/8), as quais consistiam de abundante quantidade de 

material purulento amarelado delimitado por uma fina cápsula brancacenta (Fig. 3D e 

3E). Ainda em um bovino, havia acentuada deposição de conteúdo amarelado purulento 

sobre as leptomeninges do córtex telencefálico esquerdo (ruptura da cápsula do abscesso) 

(Fig. 3F). Histologicamente, as lesões eram caracterizadas por extensas áreas de necrose 

liquefativa associadas a intenso infiltrado inflamatório composto por neutrófilos íntegros 

e degenerados entremeados por abundante quantidade de miríades bacterianas 

cocobacilares basofílicas, delimitados por discreta proliferação de tecido conjuntivo 

fibroso com neoformações vasculares e infiltrado inflamatório perivascular de linfócitos 

e plasmócitos. Trueperella pyogenes foi isolada do SNC de dois bovinos e de dois ovinos.  

 

Empiema basilar  

O empiema basilar foi diagnosticado em quatro bovinos e um ovino. Os dados 

referentes à espécie, idade, sexo, raça, fator predisponente e cultivos microbiológicos 

estão sumarizados no Quadro 2. À necropsia, todos os animais apresentaram moderada a 

acentuada deposição de material purulento amarelado em região do osso baso-esfenoide 

(Fig. 4A), envolvendo rete mirabile carotídea, hipófise (Fig. 4B) e região hipotalâmica 

(Fig. 4C) que se estendiam ainda para as leptomeninges, predominantemente, na região 

basal de diencéfalo, mesencéfalo e rombencéfalo (Fig. 4D), além de, por vezes, à região 

de medula espinhal cervical (bovinos 3 e 4) (Fig. 4E). Histologicamente, havia infiltrado 

inflamatório acentuado de neutrófilos degenerados entremeados por abundante deposição 

de fibrina e miríades de cocobacilos basofílicas, por vezes formando extensas áreas de 

necrose de coagulação em região de rete mirabile carotídea, hipófise e hipotalâmica basal. 

Adjacente a estas áreas havia moderada proliferação de tecido conjuntivo fibroso e 

infiltrado linfoplasmocítico. Havia ainda, acentuado deposição de fibrina associado a 

moderado infiltrado de neutrófilos, macrófagos e linfócitos sobre leptomeninges que 

estendiam-se à medula espinhal cervical (Fig. 4F).   

 



20 

 

 

DISCUSSÃO 

Infecções bacterianas são importantes causas de distúrbios neurológicos em ruminantes 

(Fecteau et al. 1997, Kessell et al. 2011). Nos bovinos deste estudo, as DNIS obtiveram 

uma frequência de 13,2 %, dentre as enfermidades inflamatórias do SNC, levemente 

superior ao observado na região nordeste (Galiza et al. 2014) e inferior ao observado na 

região sul do Brasil (Sanches et. al. 2000), que somaram 12,3 % e 14,2 %, 

respectivamente. Nesta espécie a doença que mais frequente foram as leptomeningites e 

as meningoencefalites supurativas, semelhante ao observado por Sanches et al. (2000), 

seguida pelos abscessos cerebrais. Na América do Norte, 41,5% das doenças neurológicas 

de ovinos são de origem bacteriana (Romoldi et al. 2016), semelhante ao observado no 

presente estudo, as quais foram, predominantemente, compostas por meningoencefalite 

por L. monocytogenes, seguida pelos abscessos medulares.  

A meningoencefalite por L. monocytogenes em ovinos e caprinos, representa a 

principal doença neurológica de origem bacteriana para as espécies (Oevermann et al. 

2010, Câmara et al. 2014, Allen et al. 2013). Segundo Allen et al. (2013), dois terços dos 

casos diagnosticados nos USA em caprinos com DNIS, eram de meningoencefalite por 

L. monocytogenes, esses dados são semelhantes aos encontrados no presente trabalho em 

que 71,42% (5/7) dos caprinos foram afetados. Segundo Brugére-Picoux (2008), casos 

esporádicos ou surtos da doença, estão relacionadas ao consumo de silagem pobremente 

fermentada (pH >5,5), o que é um importante fator predisponente. A ocorrência de casos 

não associados ao consumo de silagem, são relatados de forma ocasional em outros países 

relacionados à contaminação bacteriana ambiental (George 2002, Brugére-Picoux 2008). 

Lesões macroscópicas geralmente estão ausentes. Entretanto, no presente estudo, 

observou-se congestão e hiperemia das leptomeninges em todos os casos. De forma 

ocasional, podem ainda ser observadas áreas de malacia em regiões de rombencéfalo e 

mesencéfalo (Rissi et al. 2010, Oevermann et al. 2010). As lesões histopatológicas são 

consideradas patognomônicas (Braun et al. 2002, Oevermann et al. 2010) e incluem uma 

combinação de lesões no neurópilo (microabscessos, necrose liquefativa, gliose e 

infiltrado linfoplasmocítico perivascular), observados, predominantemente, em região de 

rombencéfalo, por vezes estendendo-se a mesencéfalo e diencéfalo (Rissi et al. 2010). 

Além disso, foram observadas lesões em substância branca cerebelar em três ovinos, as 

quais, embora menos frequentes, podem estar relacionadas ao curso clínico mais longo 

da doença (Oervermann et al. 2010). Inúmeras bactérias foram observadas livres no 

neurópilo em três casos (dois ovinos e um caprino) através da coloração de HE, o que é 

raro e está diretamente relacionado com lesões agudas da listeriose (Oevermann et al. 

2010). A técnica de IHQ foi uma importante ferramenta auxiliar para o diagnóstico de 

listeriose, através da qual obteve-se marcação positiva em 100% dos casos (17 casos), o 

que difere do descrito por Johnson et al. (1995), que obteve marcação em 83,3% dos 

casos.  

 As leptomeningites e as meningoencefalites supurativas foram as principais 

causas de DNIS em bovinos, o que é semelhante aos dados obtidos por Ribas et al. (2013) 

e Assis-Brasil et al. (2013). A leptomeningite de origem bacteriana representa a principal 

enfermidade neurológica em ruminantes neonatos (Barros et al. 2006, Fecteau et al. 

2009), assim como observado no presente estudo, no qual a idade observada variou de 

três a 30 dias. A predisposição nessa faixa etária está associada, principalmente, com a 
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falha na transmissão de imunidade passiva devido à inadequada ingestão de colostro, 

malnutrição e infecções virais concomitantes (Fecteau et al. 2009). A opacidade, 

hiperemia, deposição de fibrina e infiltrado neutrofílico sobre leptomeninges são lesões 

semelhantes às descritas por outros autores (Barros et al. 2006, Fecteau et al. 2009, 

Vandevelde et al. 2012, Cantile e Youssef 2016), intensa degeneração e necrose fibrinoide 

de vasos do SNC associada à trombose multifocal e infiltrado de inúmeras células gitter 

também foram observadas, e estão diretamente relacionadas com infecções causadas por 

E. coli, de modo que lesões vasculares resultam em infartos cerebrais (Seimiya et al. 1992, 

Zachary 2013). E. coli é o principal agente bacteriano envolvido em casos de meningite 

supurativa e septicemia neonatal (Kessell et al. 2011, Assis-Brasil et al. 2013), o que é 

atribuído a capacidade de adesão, sobrevivência no soro, produção de aerobactina e 

síntese de toxinas pela bactéria na invasão do sistema imune (Fecteau et al. 2009). Outros 

agentes também estão envolvidos em processos septicêmicos que levam ao 

desenvolvimento de doenças neurológicas no período neonatal, entre os quais destacam-

se: Salmonella spp., Streptococcus spp., Mycoplasma spp., Pasteurella spp., Trueperella 

pyogenes e infecções por Chromobacterium violaceum (Ajithdoss et al. 2009, Kessell et 

al. 2011). Lesões extraneurais, como poliartrite, hipópion, onfaloflebite são decorrentes 

da septicemia bacteriana (Catry et al. 2004, Ajithdoss et al. 2009, Cantile & Youssef 

2016) e foram observadas em 14 casos, que incluíram ainda, abscessos hepáticos, 

pericardite e malformações congênitas (artrogripose). A técnica de imuno-histoquímica 

para E. coli, foi fundamental para o diagnóstico conclusivo no presente estudo, 

permitindo detectar o agente em 70,6% dos casos de leptomeningite e meningoencefalite 

supurativa.   

 Os abscessos cerebrais e medulares representaram a segunda doença neurológica 

mais prevalente em bovinos e ovinos. Em ovinos, o principal fator predisponente 

previamente descrito é a caudectomia, a qual favorece infecções bacterianas ascendentes 

e a formação de meningomielite e abscesso em medula espinhal subsequentes (Rissi et 

al. 2010). Segundo Kessell et al. (2011), a frequência com que animais jovens 

desenvolvem abscessos cerebrais, com idade inferior a um ano, é relativamente maior 

quando comparado à ruminantes adultos, o que difere ao observado no presente estudo, 

em que os abscessos cerebrais acometeram, principalmente, ruminantes adultos. Os 

abscessos desenvolvem-se em qualquer região do SNC, entretanto, foram observados, 

predominantemente, em região de córtex telencefálico. Cantile & Youssef (2016), 

sugerem uma predileção ao desenvolvimento de abscessos nesta região de forma 

secundária a uma disseminação hemotógena. Entre as bactérias frequentemente isoladas 

de processos supurativos no SNC, destaca-se Trueperella pyogenes (Mayhew 2009), a 

qual foi observada em quatro casos no presente estudo. Entre outros agentes bacterianos 

menos isolados estão: Staphylococcus aureus, E. coli, Streptococcus sp., Fusobacterium 

necrophorum e Pseudomonas spp. (Kessell et al. 2011, Radostits et al. 2007). 

 Empiema basilar, também denominado síndrome do abscesso da pituitária, é 

relatado em bovinos e, raramente, em ovinos e caprinos (Morin 2004, Smith 2006, 

Câmara et al. 2009, Helman 2010, Ribas et al. 2013). Caracteriza-se por ser uma doença 

neurológica esporádica ou em forma de surtos que afeta, especialmente, bezerros e, 

ocasionalmente, bovinos e ovinos adultos (Radostits et al. 2007, Câmara et al. 2009, 

Helman 2010), dados epidemiológicos semelhantes aos encontrados neste trabalho. O 
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empiema basilar está usualmente relacionado a lesões crônicas na cavidade nasal, pela 

utilização de tabuletas de desmame interrompido e/ou argolas de metais no focinho de 

bovinos adultos (Barros et al. 2006, Smith 2006, Câmara et al. 2009), os quais foram 

observados em todos os bovinos com empiema basilar do presente estudo. A patogênese 

da condição está relacionada com a proximidade das estruturas vasculares da hipófise, 

rete mirable e seio cavernoso, que aumentam a susceptibilidade na disseminação de 

bactérias através de outros sítios infecciosos (Morin 2004, Câmara et al. 2009, Muller et 

al. 2014). O agente bacteriano frequentemente isolado é Trueperella pyogenes (Câmara 

et al. 2009), o qual foi isolado em quatro casos do presente estudo. Outras bactérias, como 

Staphylococcus sp., Streptococcus sp., Fusobacterium necrophorum e Corynebacterium 

pseudotuberculosis podem também ser observadas (Morin, 2004, Radostits et al., 2007).  

   

CONCLUSÃO 

 As doenças neurológicas infecciosas supurativas representaram importantes 

enfermidades diagnosticadas em ruminantes. A meningoencefalite por L. monocytogenes 

foi a principal doença neurológica em pequenos ruminantes, enquanto a leptomeningite e 

meningoencefalite supurativa foi a enfermidade mais frequente em bovinos. Bactérias 

gram-negativas, como E. coli, foram isoladas em 70,6% desses casos e estão diretamente 

envolvidas em processos septicêmicos e distúrbios neurológicos em ruminantes neonatos. 

Em ovinos, os abscessos medulares foram a segunda doença neurológica mais frequente 

e geralmente estão ligados a infecções bacterianas ascendentes pós-caudectomia. O 

empiema basilar foi o distúrbio neurológico frequente em bovinos jovens, e está 

diretamente relacionado com o manejo do desmame interrompido através da utilização 

de tabuletas nasais. Para tanto, as características destas enfermidades, quanto as suas 

particularidades em determinadas regiões, auxiliam no diagnóstico e no estabelecimento 

de medidas preventivas ao surgimento de novos casos.  
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Legendas das Figuras 

 
Fig. 1. Meningoencefalite por L. monocytogenes em ruminantes. A. Caprino. Acentuada hiperemia dos 

vasos das leptomeninges do encéfalo. B. Bovino. Intenso infiltrado inflamatório perivascular de linfócitos, 

macrófagos e plasmócitos. HE, Obj. 10x. C. Ovino. Áreas multifocais aleatórias de infiltrado inflamatório 

de neutrófilos degenerados (microabscessos) no neurópilo. HE, Obj. 20x. D. Ovino.  Inúmeras estruturas 

bacterianas bacilares basofílicas no neurópilo associado a infiltrado neutrofílico multifocal. HE, Obj. 20x. 

E. Caprino. Imuno-histoquímica para L. monocytogenes, marcação puntiformes, predominantemente, no 

citoplasma de neutrófilos e macrófagos. Cromógeno AEC, Obj. 40x. F. Ovino.  Imuno-histoquímica para 

L. monocytogenes. Marcação de estruturas bacilares, visualizadas no HE. Cromógeno AEC, Obj. 40x.   

Fig. 2. Meningite e meningoencefalite supurativa em bovinos. A. Deposição de material amarelado 

friável (fibrina) sobre a superfície das leptomeninges. B. Áreas multifocais de malacia, caracterizadas por 

cavitações irregulares de coloração acinzentada em corpo estriado. C. Intenso infiltrado inflamatório de 

neutrófilos íntegros e degenerados, além de discreto infiltrado de macrófagos, linfócitos e plasmócitos, 

associados a deposição de fibrina em leptomeninges. HE, Obj. 20x. D. Acentuada degeneração e necrose 

fibrinoide de vasos sanguíneos, trombose multifocal e abundante infiltrado de células gitter, associado a 

manguitos perivasculares composto por neutrófilos, macrófagos, linfócitos e plasmócitos. HE, Obj. 20x. E. 

Imuno-histoquímica para E. coli. Intensa marcação em leptomeninges no citoplasma de neutrófilos e 

macrófagos, por vezes livres em meio a fibrina. Cromógeno AEC, Obj. 40x. F. Imuno-histoquímica para 

E. coli. Acentuada marcação em espaços perivasculares. Cromógeno AEC, Obj. 40x.  

Fig. 3. Abscessos cerebrais e medulares em ruminantes. A. Ovino. Abscesso intramedular em região 

sacral e lombar. B. Ovino. Área focalmente extensa de necrose liquefativa em região central da medula 

espinhal associado a intenso infiltrado inflamatório composto por neutrófilos, e macrófagos na periferia, 

delimitados por discreta proliferação de tecido conjuntivo fibroso. HE, Obj. 10x. C. Ovino. Assimetria de 

lobo telencefálicos e herniação cerebelar. D. Ovino.  Abscesso cerebral em região lobo parietal 

telencefálico.  E. Bovino. Abscesso cerebral em região lobo parietal telencefálico com comunicação com a 

superfície cerebral rompido. F. Bovino. Acentuada deposição de material amarelado amorfo sobre as 

leptomeninges do córtex telencefálico esquerdo (ruptura da cápsula do abscesso). 

Fig. 4. Empiema basilar em ruminantes. A. Ovino. Intensa deposição de material purulento amarelado 

em região do osso baso-esfenoide. B. Bovino. Acumulo de material purulento em rete mirabile carotídea. 

C (ovino) e D (Bovino). Abundante quantidade de material purulento em região basilar do encéfalo (região 

hipolâmica estendo-se até o tronco encefálico). E. Bovino. Acentuado espessamento, amarelado de 

leptomeninges em medula espinhal cervical. F. Bovino. Acentuada deposição de fibrina associado a 

moderado infiltrado de neutrófilos, macrófagos e linfócitos sobre leptomeninges da medula espinhal 

cervical. HE. Obj. 04x. 

 
 

 

 



26 

 

 

Quadro 1: Espécie, idade, raça, sexo, lesões extraneurais e identificação do agente bacteriano em 

casos de leptomeningite e meningoencefalites bacterianas em ruminantes. 

IB: isolamento bacteriano; IHQ: Imuno-histoquímica; SRD: sem raça definida; NI: não identificado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espécie Idade Raça Sexo Lesões associadas Identificação do agente 

Bovino 7 dias Angus Fêmea Poliartrite Escherichia coli (IB e IHQ) 

Bovino 3 dias SRD Macho NI Escherichia coli (IB e IHQ) 

Bovino 8 dias SRD Macho Poliartrite Escherichia coli (IB e IHQ) 

Bovino 4 meses SRD Fêmea NI Escherichia coli (IHQ) 

Bovino NI NI Macho Poliartrite Escherichia coli (IHQ) 

Bovino 7 dias NI Fêmea 
Hipópion bilateral, 

pericardite e poliartrite 
Escherichia coli (IHQ) 

Bovino 14 dias SRD Macho 
Hipópion unilateral e 

poliartrite 
Escherichia coli (IB e IHQ) 

Bovino 10 dias SRD Macho Artrogripose NI 

Bovino 30 dias Angus Fêmea 
Onfaloflebite e abscessos 

hepáticos 
Trueperella pyogenes (IB) 

Bovino 30 dias Devon Macho Onfaloflebite e poliartrite Escherichia coli (IB e IHQ) 

Bovino 3 dias Charolês Macho Hipópion unilateral NI 

Bovino 2 meses Angus Fêmea 
Abscessos hepáticos e 

obstrução esofágica 
NI 

Bovino 30 dias Holandês Fêmea Enterite bacteriana aguda NI 

Bovino 15 dias SRD Macho 
Pneumonia aspirativa, 

hipópion unilateral 
Escherichia coli (IHQ) 

Caprino 5 meses Boer Fêmea NI Escherichia coli (IHQ) 

Caprino 2 meses Boer Fêmea Enterite bacteriana aguda Escherichia coli (IB e IHQ) 

Ovino 10 dias SRD Macho 
Abscessos hepáticos e 

hipópion bilateral 
Escherichia coli (IHQ) 
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Quadro 2: Espécie, idade, raça, sexo, fator predisponente e identificação do agente bacteriano em 

casos de empiema basilar em ruminantes. 

IB: isolamento bacteriano; SRD: sem raça definida; NI: não identificado.  

 

 

Nº Espécie Idade Raça Sexo Fator Predisponente Identificação do agente  

1 Bovino 04 meses Angus Macho Rinite traumática    

(uso de tabuleta 

nasal) 

Trueperella pyogenes (IB) 

2 Bovino 48 meses Gir Macho Rinite traumática    

(uso de argola nasal) 

Trueperella pyogenes (IB) 

3 Bovino 24 meses Holandês Fêmea Rinite traumática    

(uso de tabuleta 

nasal) 

Trueperella pyogenes (IB) 

4 Bovino 06 meses SRD Fêmea Rinite traumática     

(uso de tabuleta 

nasal) 

NI 

5 Ovino 18 meses Corriedale Macho Sinusite purulenta 

(origem traumática) 

Trueperella pyogenes (IB) 
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FIGURA 1 
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FIGURA 2 
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FIGURA 3 
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FIGURA 4 
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ARTIGO 2 

 

Neste item é apresentado o artigo “Neurotuberculosis in cattle in southern Brazil” 

publicado na revista Tropical Animal and Health Production (2016), Vol. 48: 1089-1094. 
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2 CONCLUSÕES 

 

Dos dados analisados neste período, as doenças neurológicas infecciosas 

bacterianas (DNIB) representaram um total de 24,3% entre as doenças neurológicas 

inflamatórias de ruminantes diagnosticadas pelo SPV-UFRGS. 

A meningoencefalite por L. monocytogenes representou a doença neurológica 

mais frequente em ovinos e caprinos. 

Em bovinos, a leptomeningite/meningoencefalite supurativa representou a 

principal enfermidade diagnosticada na espécie, e estão diretamente influenciadas pela 

falha na transmissão de imunidade passiva em bezerros neonatos. 

Os abscessos medulares foram a segunda doença neurológica mais frequente em 

ovinos e estão ligados a infecções bacterianas ascendentes pós-caudectomia.  

O empiema basilar acomete frequentemente bovinos jovens, e está diretamente 

relacionado com o manejo do desmame interrompido através da utilização de tabuletas 

nasais. 

A neurotuberculose representou uma importante condição em bovinos jovens com 

idade média de 12 meses com lesões observadas, predominantemente, em região basilar 

do encéfalo e deve ser considerada como possível diagnóstico diferencial de 

meningoencefalite granulomatosa para a espécie. 

 

 

 

 


